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PRIMEIRO DEVER RETROSPECTO 

o primeiro Direito da Infância consiste 

em exigir do Estado proteção a sua saúde? 

é em seguida instrução dos nove aos doze 

anos- Dos doze aos dezesseis o menor se 

obriga a submeter-se à disciplina de qual ' 

quer aprendizado remunerado. Dos 16 em 

diante? ele vai livremente preparar sèu fu-* 

turo, seguindo sua vocação e força de von

tade. Mas o essencial é a criança saber 

que tem que ter um oficio é servir ao País» 

e a sociedads. Precisa crescer com esse 

espírito-

Logo? nós nio somos liberait ao es* 

tilo de certos legisladores? politicos e i n " 

telectuais» Queremos que o Estado o b r i ' 

gue os ^cidadlos a adquirirem um oficio 

fazendo o mesmo com os seus filhos- O s 

sindicatos livres são para garantir essa 

eficiência social? assim como fazem as For

ças Armadas em relação à segurança 

nacional- Antes de casar o cidadão brasi

leiro precisa preparar-se para a missão do 

Matrimonio, òbrigàndo-se a não deixar 

sem profissão nenhum dos filhos que lhe 

brotarem no lar. 

O dever dos smdicatos e' garan. 
tir essa discipJina social e nacio
nal^ mantendo organizado o cadas. 
tro familial de seus sindicalizados, 
e acompanhando as necessidades de 
cada familia. Assim estarão colo
cando o dever social e nacional 
emparelhado com os sens direitos 
de brasileiros a serviço da Nação. 
Porque um Brasil desenvolvido e 
forte significa uma sociedade de 
homens eficientes e livres. 

PAPUS 
(Toltaremos ao assunto) 

(composto pelo apiendiz Gilmai ) 

N i n g u é m , no Brasil, se ba t eu em prol 
da jus t iça social t a n t o q u a n t o nós , este 
h u m i l d e e obscuro escrevinhador. Mui to 
a n t e s dt> advento da Revolução de 1930 
nós l u t á v a m o s cont ra a n7ental idade do-
m i n a n t e - q u e e n t ã o solucionava os proble
mas sociais " á pa t a de cavalo" (força de 
expressão) Us direi tos do H o m e m brasilei
ro e r a m nossa bande i r a de comba te . Más 
dire i tos como premio do dever cumpr i 
do, Que r í amos que todos os indivíduos 
t ivessem u m ã profissão e se organizassem 
como profissionais livres, sem injunções po
li t icas e ideológicas, o lhando só para o 
fu tu ro , a bem de todos, ricos ou pobres, 
e e m defesa do Brasil n u m m u n d o cadd 
dia ma i s ameaçador e u l t i l i t a r i s ta . 

Veio a Revolução de 1930. E o que 
fez o Dr . Ge tu l io Vargas c o m o s s e u s j i n -
guels "T raba lhado re s do Brasi l ' '? Pôs o 
d i re i to a^ tes do dever e mandou legislar. 
Com a consolidação das leis do t r aba lho , 
m a i s t a r d e , i m p r i m i u á > ques tão social 
u m fundo p u r a m e n t e poli t ico, e assim 
se o r g a n i z a r a m os s indicatos , q u a n d o c o - ' 
v inha ao r e e r g u i m e n t o dá " Nação e desen
volv imento e defesa do Pais , q u e o e m 
pregado e o empregador se organizassem no 
espi r i to do dever cumpr ido e fossem colabo
radores da redenção da nacional idade. E, 
pelo e n t e n d i m e n t o m u t u o , pudessem, cada 
q u a l e m seu setor , dizer b e m alto.' " C u m 
pr imos nossos deveres e viva o Bras i l " ! 

(voltaremos ao assunto) P A p U S 
{ composto pelo aprendiz zeca ) 

O OÜE PODEM OS SIIDICÍTOS LIVHES 

Insistem os cabeçudos defensores dos "direitos antes dos ' 
deveres e obrigações" que a missão dos sindicatos consiste ein 
defender, apenas, a classe e os interesses, puramente, dos res
pectivos Sindicalizados. A pretensão e claras Quer-se afastar a 
hipótese de conferir-se ao «Indicato livre o papel de colabora
dor direto e ativo na obra do desenvolvimento nacional, por
que essa colaboração obriga a condições especiais, tais comO' 
organização da jamilia, comportamento social, o disciplinamento 
dos menores, e t c , indispensáveis ao reerguimento e prestígio da 
Nação . 

Na verdade, os sindicatos livres poderão perfeitamente 
colaborar com todas as demais classes sooiais pela educação e 
disciplina doa seus associados. Pode-se e deve-se ensinar aos 
sindicalizados como ajudar o Pais a resolver seus problemas so* 
ciais através dS^ eficiente colaboração de cada profissional. 

Os sindicatos livres poderão, através de cadastros e ins
pecções, acompanhar o comportamento moral doa seus sindicaliza-
dos, podendo ate atnbuir-Ihes encargos de assistência social 
e educacional e ate de previdência. O sindicalizado tem a 
obrigação de submeter-se a curso Prc-nupicial e aceitar as res
ponsabilidades decorrentes do Matrimonio, E se tiver filhos^ 
zelar pela saUde e educação deles, c não deixar que nenhum 
deles creça sem um oficio ou profissão Falo de todos os sin
dicatos • do empregado e do empregador, 

( voltaremos ao assunto ) PAPUS 

( composto pelo aprendiz zeca ) 



ADQUIRA SEU E X E M P L A R 

DO DIÁRIO DE GUARULHOS 

Apenas por NCr$ 0,10 NAS 

SEGUINTES BANCAS DA GI-

DADE-

R. 7 Setembro - Esq. FORUM 
Pça. Tereza Cristina - junto ao 
abrigo-

e M A T E U S 

e em bancas servidas por 
Mateus Praça Tereza Cristina 

COMPRANO NAS BANCAS ACIMA, ESTARÁ' 
COLABORANDO. COM O DIÁRIO DE GRÜLHOS 

i 



A mulher da década ,70 que trabalha fora, masculi* 
nizada (não vai nisto intenção pejorativa, de vez que toda a 
mulher que trabalha fora cheira um pouco a homem - adian
ta direi por que) tem a obrigação de procurar ser mais forte 
do que o sexo oposto. Três vezes mais forte. Moral, físico 
é socialmente. Eis que o papel que á mulher tra' passar a 
representar até o ano profético de 2.000 exigirá dela resis-

^ t e n c i a e ânimo excepcionais... 

<^ '^ * " previno as mulheres da traição masculina. 
Quero dizer: Cs homens estão empenhados na destruição 
dò mundo, e quem vai levar a pior são elas, âs mulheres-

Mas, por que? Ora^ por que! Péla simples razão de que 
o homem é homem, e a mulher é mulher.. Ou não com
preenderam ? 

Escute aqui, irmã. Você que trabalha fora concorrendo 
com o sexo oposto pêlo pão de cada dia, deve ter perce
bido que os hõméns são inimigos de tudo que vive... 
O lema deles e' **Na guerra como na guerra", e agem em 
termos dè guerra. E você que trabalha fora já deve ter 
desconfiado, mais do que sua irmã que vive no isolamento 
do lar, que isso vai acabar mal. 

E ... no seu intimo, está convencida de que a bomba, 
^ no fim, irá estourar sobre sua cabeça, razão porque con-
^ vem que seja três vezes mais forte dó que o homem. Sen

timentalmente, como mãe; fisicamente, como reconstrutora 
do mundo em destruição; socialmente, animando sua irmã 
de prendas domesticas" a não sucumbir... 

P A P U S 
composto pela aprendiz Gilmar) 

No desjejum, no chá, no lanche... 

o lanche certo gostoso como êle só. 

P R E F E I T U R A 
M U N I C I P A L DE 
G U A R U L H O S 

COMISSÃO DE ESTRUTU
RAÇÃO DO SERVIÇO DE 

PROMOÇÃO SOCIAL 

ATENÇÃO 

SENHORAS DONAS D[ CASA 

Contratem suas empregadas domes
ticas no Serviço de Promoção Social sito 
à Rua Luiz Faccini, n.o 130 (ao lado do 
r. S. M. Q), As mesmas são selecionadas, 
sendo aceitas após dialogo com as patroas 
em nossas dependências, portando as can
didatas documentos comprobatórios de sau, j 
de, ideniificação e carta de referencias. f 

Dia Emília Lutfí Nader 
Prés, Com. Est. Serv.Prom- Social 

CLICHEARTE LTDA 
Rua dos Àndradas 

n® 456 
Tel. 220-2141 S.Pauló 

Especialixado em 
confecção de cliche 

para industrias 
Gravuras em maqui

nas Eletrônicas 
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Expediente: 
Oficinas: Rua Capitão Gabriel, 313 

Tel. 49-0778 
Dir. Redator - Responsável: — 

VERO DE LIMA 
A direção deste jornal não compartilha ^ opinião 

esposada pelos seus colaboradores. 
TIRAGEM DIÁRIA: l.OOO EXEMPLARES 

AVISO A PRAÇA 
Os recibos correspondentes às cobranças de O DIÁ

RIO DE QUABULHOS São numerados e assinados pêlo 
MU diretor, sr. Vero de Lima, ou sua esposa, dona Eulália 
Hossepian de Uma. 

Não se responsabiliza esta Direção por pagamentos 
efetuados a terceiros sem a observância das condições 
adma, salvo quando com cheques emitidos em nome 
deste jornal. 

EDITAL 
JUÍZO DE DIREITO DA 2a. VARA 
DA COMARCA DE GUARULHOS 

" Estado de São Paulo -
Proc. N.° 156/70 - Caríório do 2.0 0[icio 

Edital de Citação d» Orlando Colombo, Wilson 
Barbosa de 01iv«ira e José Antonio da Silva/ 
com o prazo de 20 (vinte) dias na forma abaixo.-

O Doutor Álvaro Dias Bariense, Juiz de Di
reito da 2a, Vara desta Comaica de Guarulhos, 
Estado de São Paulo, na forma da lei, e tc-

F A Z S A B E R a todos, quantos o presente edi
tal virem e dele conhecimento tiverem que, por este Juizo 
e cartório do 2.o Oficio, se processam aos termos de uma 
ação de Reintegração de Posse requerida por Abel Soares 
Correia e outro Contra Orlando Colombo, Wilson Barbosa 
de Oliveira e José Antonio da Silva, brasileiros, casado, co
merciantes, tendo por objeto a venda que cs Suplicantes fize
ram aos Suplicados de um estabelecimento comercial (Posto 
de Gasolina), situado á Av. Guarulhos, 4059, nesta comarca 
de Guarulhos, com todas as suas instalações, mediante Contrato de 
compra e venda com reserva de dominio, devidanj^ente regis
trado sob n.o 1558, pag. 414, no livro C - 1 - pag. 68, e, 
tendo sido procedida a busca e a apreensão do referido esta
belecimento conforme determinação deste Juizo, e constando 
dos autos que os Suplicados se encontram em lugar incerto e 
não sabido, determinou a expedição do presente edital, com 
o prazo de 20 dias, em vitude do qual ficam os mesmos ci
tados para todos os termos da ação e apresentarem a defesa 
que tiverem. E para que chegue ao conhecimento de todos 
e ningUem possa alegar ignorância, mandou expedir o presen
te que serã publicado e afixado na forma da lei. Dado e 
passado nesta cidade e comarca de Guarulhos, aos 27 de abril 
de 1970. Eu, Paulo de Oliveira, escrevente autorizado, datilo
grafei e subscrevi. 

Dr. Álvaro Dias Barrense 

O Juiz de Direito 
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* M I N I S T É R I O D O E X E R C I T O 
I I E X É R C I T O 

2.a R E G I Ã O M I L I T A R 
4.a C I R C U N S C R I Ç Ã O D E 

R E C R U T A M E N T O 
2.a D E L E G A C I A D E R E C R U T A M E N T O 

M I L I T A R 

JOVEM GUARULHENSE 
SE VOCE NASCEU NO ANO DE 1952^ 
E RESIDE NESTE MUNICÍPIO CUMPRA 
COM O TEU DEVER DE CIDADÃO 
BRASILEIRO. 

ALISTE-SE PARA O SERVIÇO MIL!-
TAR: COMPAREÇA A JUNTA DO SER-
VIÇO MILITAR DESTA CIDADE, LO
CALIZADA A RUA SETE DE SETEM
BRO NO- 156-CENTRO - , TRAZENDO 
CONSIGO CERTIDÃO DE NASCIMEN
TO OU DOCUMENTO EOUIVALENTE 
UMA FOTO 3x4, E RECEBA DE IME
DIATO SEU CERTIFICADO DE ALIS-
TAMENTO MILITAR. 

'̂ SERVIÇO MILITAR - NECESSÁRIO 
A SEGURANÇA DA PÁTRIA" 

ZINEU SIMIONATO 
2.0 TEN DEL DA 2.a DEL - SM 

WYOVA 

TALÕES DE NOTAS FISCAIS PERDIDOS 

AVISO 

OOUBlOOEGOíBuLBOSpãomanlemli-
gacãocoííi, nenhum ouffo j c d ou ativi
dade jofnalistjcaestíanlia, em Guaíullios ou 
foía do Énicipio- -

A DIBECÀO 

' o sr. Joaquim Teixeira, Perdeu 10 (DEZ) 
Talões de Notas de sua Firma do N.o 001 ao 
N.o 1,000, de Prestador de Serviços da Prefeitu
ra Municipal de Guarulhos. 

Guarulhos 3 maio 1970 
Diário de Guarulhos 3.a publicftção 
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